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Resumo: Introdução: O Mountain Bike exige boa preparação física do atleta durante a explosão ou 

manutenção da potência muscular. O Triathlon exige do atleta não só o extremo físico, mas também o 

mental do praticante. O Ciclismo de Estrada exige adaptação em vários terrenos e situações de 

competição. Objetivo: analisar as características morfofuncionais em membros inferiores de atletas 

praticantes de ciclismo. Materiais e Métodos: Estudo de caso piloto, analítico-descritivo e 

transversal, realizado na UEG campus ESEFFEGO com ciclistas do Mountain Bike, Ciclismo de 

Estrada e Triathlon. A avaliação foi feita por anamnese, avaliação físico-funcional, força e potência 

muscular através da avaliação isocinética. Resultados: Foi avaliada no teste piloto uma atleta do 

Mountain Bike há dois anos, que apresentou bom desempenho na avaliação do FMS (Functional 

Moviment Screen) com score final de 14 pontos. No teste de força apresentou diferença significativa 

de força entre quadríceps e ísquiotibiais bilateralmente, o que pode levar à maior chance de lesão. Na 

avaliação da potência a atleta apresentou um bom resultado com média de 11,13 W/Kg. Conclusão: 

O Mountain Bike pode gerar adaptações funcionais importantes nos membros inferiores, 

proporcionando aumento da força e potência muscular, mas que não necessariamente se reproduz 

em equilíbrio muscular e funcional. 
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Introdução 

 

 O ciclismo começou a ganhar força em 1892 como esporte no Brasil após a 

inauguração do Velódromo Nacional no Rio de Janeiro. Deste momento em diante, o 

ciclismo ascendeu até chegar aos dias atuais (FROSI et al., 2011; SCHETINO, 2008; 

MARTINS et al., 2016). 

 Segundo Molina (2006), Costa, Nakamura e Oliveira (2007) e Machado et al. 

(2002), o Mountain Bike apresenta características de provas com longas distâncias 



 

 

em terrenos irregulares, o que exige uma boa preparação física do atleta tanto para 

a explosão quanto para a manutenção da potência muscular. 

 Anjos, Filho e Novaes (2013) apresentam o Triathlon como um esporte que 

proporciona ao atleta um dos desafios mais extenuantes, pois exige não só o 

extremo físico, mas também o extremo mental do praticante. 

 Segundo Carvalho et al. (2014) e Padilla et al. (2000), o ciclismo de estrada é 

uma modalidade que exige do atleta adaptação em vários terrenos e situações de 

competição, como fortes e extensas subidas. O bom desempenho do atleta é 

determinado principalmente pelas características fisiológicas e biológicas de cada 

competidor. 

 Numa análise biomecânica, as diferentes intensidades e orientações das 

forças exercidas pelo atleta no pedal são pontos cruciais no processo de fadiga pelo 

qual o atleta é submetido em qualquer categoria do ciclismo. A técnica da pedalada, 

independente da categoria, sofre influências de outras variáveis além da intensidade 

e direção das forças aplicadas no pé-de-vela, como a associação entre a força e o 

comprimento dos músculos envolvidos no movimento da pedalada. 

(DIEFENTHAELER & VAZ, 2008; DIEFENTHAELER et al., 2008). 

 No ciclismo, as angulações das articulações do quadril e do joelho podem 

dizer muito em relação à fadiga, conforto e dor percebidas pelo atleta durante uma 

prova. Através de análises da biomecânica, percebe-se que quanto maior a 

angulação de joelho maior é o desconforto gerado no tronco (QUESADA et al., 

2016). Diante deste cenário, esse estudo tem o objetivo de analisar as 

características musculares e funcionais em membros inferiores de atletas praticantes 

do ciclismo. 

 

Material e Métodos 

 

 Estudo de caso piloto analítico-descritivo transversal realizado na UEG 

campus ESEFFEGO, na qual contará com uma amostra composta de ciclistas 

goianos profissionais e/ou amadores, com idade entre 18 e 59 anos, que praticam as 

modalidades de Mountain bike, Ciclismo de Estrada ou Triathlon e que não 

apresentavam lesões osteomusculares que impedissem a prática do esporte no 

momento da avaliação.  



 

 

 Na avaliação dessa atleta para esse estudo piloto, foi realizada inicialmente 

uma anamnese composta por informações como modalidade praticada, tempo de 

modalidade, frequência de treinamento, dentre outras; avaliação físico-funcional 

composta por antropometria, perimetria e testes funcionais como o FMS (The 

Functional Movement Screen) e Teste de Elevação do Quadril (McGill Core Test); 

avaliação de potência utilizando o teste de potência máxima de 30 segundos 

realizado na WattBike; e avaliação de força utilizando o dinamômetro isocinético. 

 

Resultados e Discussão 

 

 O teste piloto foi feito com uma ciclista de 19 anos de idade, que pratica 

Mountain Bike a cerca de dois anos com frequência de treino de três vezes na 

semana tendo duração de uma hora e meia cada treino, realizados em estrada. Até 

a data da avaliação a atleta não apresentava histórico de lesão, pesava 58,5 kg com 

estatura de 1,65 m. Apresentou dismetria de MMII com diferença de 1 cm (MID: 

90cm e MIE: 89cm).  

 Na avaliação funcional, a atleta teve como score final do FMS 14 pontos. Essa 

pontuação é o score limite para a chance de maior ocorrência de lesões. Segundo 

Portas et. al (2015), score final abaixo de 14 é preditor de maior risco de lesão. A 

atleta apresentou fraqueza de glúteo médio observada na queda pélvica presente 

durante o teste de elevação de quadril bilateralmente. 

 Os valores obtidos no teste de força (tabela 1) revelam que o MID da atleta 

tem menor força de ísquiotibiais quando comparados ao quadríceps e que o MIE tem 

menor força de quadríceps quando comparados aos ísquiotibiais. Quando 

observamos a relação agonista/antagonista (tabela 2) trazida pelo teste observamos 

que a atleta está abaixo dos valores esperados, podendo assim, ter maior chance de 

lesão nesta articulação. 

Tabela 1 – Resultados do Teste de Força 

 Pico de Torque 
(N-M) 

Ângulo do Pico de 
Torque (GRAUS) 

Trabalho Total (J) 
Potência Média 

(WATTS) 
 Direita Esquerda Direita Esquerda Direita Esquerda Direita Esquerda 
Extensão 60°/s 128.9 131 62 59 576.6 580.4 89 86.6 
Flexão 60°/s 69.8 55.1 40 30 356.8 292.7 49.2 40.5 
Extensão 300°/s 63.3 65.6 59 56 322.9 377.6 136.3 146.3 
Flexão 300°/s 55.3 48.2 75 72 219.8 241.7 61.6 70.3 

Fonte: Dados do pesquisador. 

 



 

 

Tabela 2 – Relação de Forças da musculatura agonista e antagonista 

 60°/s – valor esperado: 62% 300°/s – valor esperado: 79% 

 Direita Esquerda Direita Esquerda 

Relação Agonistas/Antagonista (%) 54.1 42.1 87.3 73.5 

Fonte: Dados do pesquisador. 

 

 Nos dados encontrados na avaliação de potência percebe-se que a atleta tem 

bom rendimento e boa explosão, apresentando 11,13 W/Kg no teste de potência 

anaeróbica (all-out de 30 segundos). Este resultado também foi encontrado no 

estudo Menaspà et. al (2017), que avaliou 7 ciclistas do sexo feminino durante a 

Copa do Mundo de Ciclismo de 2012 a 2015. Em seu estudo, Menaspà et. al (2017) 

encontrou uma média de 9,5 W/Kg para as atletas posicionadas entre as 10 

melhores colocadas e uma média de 8,3 W/Kg para as atletas posicionadas abaixo 

das 10 melhores colocadas. Esses valores influenciaram diretamente nos resultados 

obtidos pelas atletas nas provas disputadas. 

 

Considerações Finais 

 

 O tempo de prática do esporte com treinamento regular trouxe a atleta 

adaptações funcionais importantes de força e potência muscular com o seu 

desempenho no esporte, porém o que não traduz necessariamente em equilíbrio 

muscular. Foram obtidos interessantes resultados em relação às variáveis 

analisadas no teste piloto, e espera-se ao final desse estudo trazer informações 

importantes como o padrão de equilíbrio e desequilíbrio e as relações com as 

características apresentadas em cada categoria avaliada. 
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